
AA Câmara Municipal de Cam-
pinas realiza sessão solene

em homenagem aos 60 anos do
Sindicato no mesmo dia de sua
fundação: 27 de fevereiro, quinta-
feira. A solenidade será no ple-
nário da Câmara, a partir das
19h. A iniciativa da sessão na Câ-
mara foi proposta pelo diretor do
Sindicato e vereador André von
Zuben. Participe. Você, bancário,
financiário ou cooperavitário, é o
principal convidado.

Histórico
O Sindicato completa 60 anos

de refundação no dia 27 de feve-
reiro de 2014. Refundação porque
o embrião do Sindicato surgiu na
agitada década de 30 do século

passado. Por pressão dos ban-
queiros, no entanto, os sindicali-
zados foram obrigados a se desli-
garem do quadro, forçando o fe-
chamento da entidade. 

Na década de 40, construiu-se
outra opção para reunir a catego-
ria: o Clube dos Bancários. Mas,
como seu objetivo principal era a
recreação, os bancários de Cam-
pinas, para não ficarem sem uma
entidade que defendesse seus di-
reitos, filiaram-se ao Sindicato
de São Paulo.

Após a histórica greve de 1951,
a categoria voltou a discutir a ne-
cessidade de um Sindicato na ci-
dade. No 1º Congresso Paulista
dos Bancários, realizado nos dias

27 e 28 de setembro de 1952, foi
recomendada pela diretoria do
Sindicato dos Bancários de São
Paulo a fundação do Sindicato em
Campinas, assim como em San-
tos, Ribeirão Preto e Marília. O ob-
jetivo dessa orientação, além de
melhor organizar a categoria, era
alcançar o número mínimo de cin-
co sindicatos para a fundação da
Federação dos Bancários.

No dia 8 de janeiro de 1953,
em assembleia da categoria, foi
fundada a Associação dos Ban-
cários de Campinas, primeira eta-
pa legal para criação do Sindica-
to. O bancário Acácio de Gama
Antunes foi eleito presidente da
Associação. Poucos meses de-

pois, Acácio pediu exoneração
do cargo porque fora transferido
para a agência do Banco do Bra-
sil em Santos. Por deliberação da
diretoria, assumiu a presidência o
suplente Otávio da Silva Leme. 

Em nova assembleia, no dia 7
de maio de 1953, foi aprovado o
Estatuto da entidade e a diretoria
foi autorizada pelos bancários a
registrar a Associação na Delega-
cia Regional do Trabalho, em São
Paulo. A partir do registro da As-
sociação na DRT, efetuado no dia
2 de junho de 1953, a luta foi pelo
reconhecimento da entidade
como Sindicato. Em menos de um
ano, renascia, no dia 27 de feve-
reiro de 1954, o Sindicato.
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FEDERAÇÃO
Bancários SP e MS

Câmara de Vereadores homenageia os
60 anos de fundação do Sindicato, dia 27

31 de agosto de 1985: passeata com 10 mil bancários, em Campinas

Ernesto de Souza
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CC O N D I Ç Õ E SO N D I Ç Õ E S D ED E TT R A B A L H OR A B A L H O

Falta de novos empregados provoca
excesso de trabalho na Caixa Federal

HHoje, em todas as unidades da
Caixa Federal, incluindo as

áreas meio, o trabalho é intenso
dado a falta de empregados. E o
ritmo das novas contratações não
está em sintonia com o volume de
serviços, tarefas. A expansão da
rede, por exemplo, não equaciona
o grave problema; pelo contrário.
As novas unidades vivem a mes-
ma situação porque tem uma lo-
tação reduzida.

Pode-se dizer até que a expan-
são anula a contratação. O velho
problema permanece. Isso porque,
além da pressão pelo cumpri-
mento de metas (vendas de pro-
dutos), presente em todos os ban-
cos, tem o chamado atendimento
social. Afinal, a Caixa Federal
executa as políticas públicas (Mi-
nha Casa, Minha Vida, Seguro De-
semprego, FGTS). Nada contra

até porque esse é o papel de uma
instituição pública. Porém, é ne-
cessário contratar novos empre-
gados para diminuir, consequen-
temente, o ritmo (intenso) de tra-
balho, e suprir os previsíveis des-
ligamentos. Nas unidades meio,
cabe destacar, quando ocorre des-
ligamento, não é feita a reposição
de empregado.

Para agravar esse quadro de ca-
rência de empregados, que re-
sulta em excesso de trabalho, os
sistemas não são interligados; o
que provoca um atendimento
mais demorado e aumento da
fila. E mais: em função do seu pa-
pel social, a Caixa Federal tem que
rever essa opção de unidade “en-
xuta” de pessoal, modelo adotado
pelos bancos privados, em nome
de maior rentabilidade, produti-
vidade. O sistema financeiro

muda para continuar ganhando
com menos trabalhadores bancá-
rios. Essa é a regra imposta pela
banca. Os sindicatos, no entanto,
exigem reais condições de traba-
lho, ambiente saudável, mais con-
tratações. Ficar como está é ‘in-
vestir’ no adoecimento do bancá-
rio. Essa fase nos remete aos pri-
mórdios do capitalismo. O que
não é aceitável em hipótese algu-
ma.

Caixa não apresenta dados
Na quarta reunião do Fórum

Paritário sobre Condições de Tra-
balho, realizado no último dia 13
em Brasília, a Caixa Federal não
apresentou informações detalha-
das sobre a situação da rede de
agências, reivindicação reafirma-
da pelos sindicatos na terceira reu-
nião do Fórum, no último dia 21
de janeiro. Para justificar que não

apresentou os dados referentes ao
número de empregados por uni-
dade, como é feito o cálculo para
dimensionar o quantitativo de
empregados para novas unida-
des e média de horas extras (car-
gos, funções e frequência), a Cai-
xa Federal alegou falta de clareza
na reivindicação. Puro descaso,
prontamente rechaçado pelos sin-
dicatos. Somente com esses dados
será possível aprofundar o deba-
te e construir alternativas para me-
lhorar as condições de trabalho e
o atendimento aos clientes e usuá-
rios. A Caixa Federal, infeliz-
mente, até o momento não apre-
sentou nenhum número. En-
quanto não surgir as informações
solicitadas, o Fórum não anda. O
que também é muito grave. O diá-
logo busca soluções; não enrola-
ções.

CC O N Q U I S T AO N Q U I S T A

EPTV entrevista presidente do Sindicato sobre Vale Cultura

EEm entrevista à EPTV, divulga-
do no último dia 18, o presi-

dente do Sindicato, Jeferson Boa-
va, comenta o Vale Cultura, be-
nefício previsto na Convenção Co-
letiva de Trabalho (CCT) e em vi-
gor desde o dia 1º de janeiro des-
te ano. O Vale corresponde ao va-
lor mensal de R$ 50,00, que pode
ser utilizado para compra de bens
culturais como livros, CDs, in-
gressos para shows, teatro e cine-
ma, cursos de arte, dentre outros

produtos (cláusula 66ª da CCT).
O Vale é extensivo aos traba-

lhadores que ganham até cinco sa-
lários mínimos (R$ 3.620,00). A
medida beneficia quase 200 mil
bancários. O Vale-Cultura é cu-
mulativo. Portanto, fica a critério
do trabalhador qual a melhor for-
ma e momento para utilizar. Ou
seja, não é necessário usá-lo no
próprio mês em que o crédito é efe-
tivado; pode ser somado e utiliza-
do futuramente em produtos e

serviços de maior valor.
Os bancos poderão deduzir o

Vale Cultura em 1% do imposto de
renda e o desconto para os traba-
lhadores varia entre R$ 2,00 a R$
5,00.

Para fins fiscais, o valor do
Vale-Cultura não integra o salário,
sendo isento de cobrança do im-
posto de renda. Além disso, não
constitui base de incidência de
contribuição previdenciária ou do
FGTS.

HSBC: adesão ao Vale
Cultura até dia 17 de março

é retroativa a janeiro

OO s bancários do HSBC que aderirem
ao programa Vale Cultura entre os

dias 22 e 17 de março receberá o cartão
magnético até o dia 10 de abril. Nessa duas
situação benefício é retroativo a janeiro
deste ano. Após o dia 17 de março será
possível fazer a adesão a qualquer mo-
mento, porém não será mais retroativo ao
primeiro mês do ano.
Como aderir: O funcionário deve acessar
o portal de RH via Intranet do HSBC.

SS A Ú D EA Ú D E

Justiça proíbe Bradesco de cancelar convênio de aposentado por invalidez

OOTribunal Regional do Traba-
lho da 10ª Região, Distrito Fe-

deral e Tocantins, em decisão
anunciada na semana passada,
proibiu o Bradesco de cancelar ou
suspender o plano de saúde e
odontológico de bancários apo-
sentados por invalidez. A sen-
tença abrange todo o território na-

cional.
Como determinou o TRT 10ª

Região, o Bradesco está obrigado
a manter as mesmas condições
oferecidas aos bancários ativos.
Caso desrespeita a decisão judi-
cial, o Bradesco será multado em
R$ 10 mil por dia. “A sentença re-
presenta um avanço, uma con-

quista. Os sindicatos bancários,
inclusive, lutam para garantir pla-
nos de saúde e odontológico a to-
dos os aposentados. Uma bandeira
da Campanha de Valorização dos
Funcionários. Infelizmente ain-
da não é uma realidade”, avalia o
diretor do Sindicato, Lourival Ro-
drigues.



Ti re  suas  dúv i das
Jur íd ico

LER pode ser considerada
“acidente” para fins

de cobertura securitária
de invalidez por acidente

Apesar das seguradoras geral-
mente negarem a cobertura securitária
de invalidez total e permanente por aci-
dente, quando o Segurado é apo-
sentado por invalidez em decorrência
de LER (Lesão por Esforço Repetiti-
vo), é possível pleitear judicialmente
o pagamento de tal indenização.

Nesse sentido, o Superior Tribunal
de Justiça já proferiu algumas decisões
reconhecendo o direito do segurado
a tal cobertura, e caracterizando a LER
como acidente, baseado nas provas
periciais produzidas em tais processos.

Segundo esta interpretação, a
LER se consolida após um conjunto
de “micro traumas” que são eventos
súbitos, externos e involuntários, se en-
quadrando por isso no conceito de aci-
dente estabelecido na maioria das
apólices.

Todavia, existem apólices que ex-
cluem expressamente os acidentes de
trabalho da cobertura de invalidez por
acidente, sendo que nestes casos se
mostra inviável o pedido desta co-
bertura. Nos demais casos, geral-
mente, é possível o ajuizamento de
ação para cobrança de tal cobertura.

Tal ação dependerá da realização
de perícia médica para comprovação
da invalidez total e permanente de-
corrente da LER. Estamos à disposi-
ção no plantão do Sindicato, ou atra-
vés do telefone (19) 3399-7700 para
maiores esclarecimentos.

Rivadavio Guassú,
advogado do Departamento

Jurídico do Sindicato
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Itaú paga teto da PLR

OO Itaú confirmou no último
dia 20 que a Participação

nos Lucros e Resultados (PLR) será
paga pelo teto, no próximo dia 27.
Quer dizer, o Itaú vai pagar a re-
gra básica majorada: 2,2 salários,
limitado a R$ 19.992,46, mais
parcela adicional de 2,2% do lu-
cro líquido distribuído linear-
mente, com teto de R$ 3.388,00. 

Cabe lembrar que serão des-
contados os valores pagos em ou-

tubro do ano passado.
O que diz a CCT

A Convenção Coletiva de Tra-
balho (CCT) assinada ao final da
Campanha Nacional dos Bancá-
rios de 2013 estabelece como re-
gra básica da PLR o pagamento de
90% do salário mais valor fixo de
R$ 1.694,00, limitada a R$
9.087,49 individualmente. Mas
se a soma desses valores ficar abai-
xo de 5% do lucro líquido do ban-

co, a regra básica da PLR passa
para 2.2 salários, com teto de R$
19.992,46. E como o lucro recor-
de de R$ 15,8 bilhões do Itaú em
2013 ficou abaixo dos 5%, paga-
rá a regra básica majorada. Quan-
to à parcela adicional, a CCT de-
termina a divisão linear da im-
portância equivalente a 2,2% do
lucro líquido pelo número total de
funcionários, até o limite indivi-
dual de R$ 3.388,00. 

BB A N C OA N C O D OD O BB R A S I LR A S I L

PLR será paga 10 dias após acionistas

CComo estabelece o Aditivo à
Convenção Coletiva de Tra-

balho (CCT), assinado em outubro
do ano passado com os sindicatos,
o Banco do Brasil tem prazo de 10
dias, após a distribuição de divi-
dendos aos acionistas, para pagar
a PLR referente ao segundo se-
mestre de 2013. O valor da PLR é
composto dos módulos Fenaban e
BB. O módulo Fenaban tem a se-
guinte composição: 45% do salá-
rio paradigma, acrescido de par-
cela fixa a ser definida pela insti-
tuição pública a cada semestre. O
módulo BB constitui-se de duas
parcelas:
1. Parcela Linear de 4% do lucro
líquido verificado em cada se-
mestre civil do exercício de 2013,
distribuído linearmente.
2. Parcela Variável, equivalente à

diferença entre o valor corres-
pondente à quantidade de salários
paradigmas definido pelo BB e a
soma do módulo Fenaban e da Par-
cela Linear, vinculada ao cum-
primento do Acordo de Trabalho
– ATB ou Sinergia do respectivo
semestre de verificação de lucro lí-
quido.

Salário paradigma
1. Para Comissionados - Valor de Re-
ferência – VR ou salário paradigma do
caixa  executivo, o que for maior.
2. Para Caixas-Executivos: Venci-
mento Padrão (VP 030) do A-6 + Gra-
tificação Semestral + Gratificação de
Caixa.
3. Para Escriturários e integrantes
da Carreira Técnico-Científica: Ven-
cimento Padrão (VP 030) do A-6 +
Gratificação Semestral.
4. Para integrantes da Carreira de Ser-
viços Auxiliares: Valor do AC 04 VP
410 + Gratificação Semestral.

5. Para cedidos à APABB, ASABB, FE-
NABB, CESABB, AABB, FBB, BB
DTVM, BB Consórcios, BB Américas,
BB Previdência, BB Tecnologia e Ser-
viços, BB Seguridade, BB-Turismo e
entidades sindicais: valor das vanta-
gens de cessão.
6. Para os funcionários da carreira
SESMT: Sexto nível de remuneração
de cada cargo pertencente à carreira.
7. Para os cedidos à POUPEX e ao Se-
tor Público: valor da Gratificação Es-
pecial de Cessão - GEC ou valor sa-
lário paradigma do Escriturário, o que
for maior.
8. Para os funcionários egressos de
bancos incorporados não optantes
pelo Regulamento do Banco do Bra-
sil S.A., face à diversidade de cargos
do Plano de Cargos e Salários - PCS
dos bancos incorporados adotam-se
os salários paradigmas. Mais infor-
mações: acesse o site www.banca-
rioscampinas.org.br. 

MM E S AE S A TT E M Á T I C AE M Á T I C A

Fenaban e sindicatos definem II Censo da Diversidade

AA Fenaban, os sindicatos, fe-
derações e Contraf-CUT re-

tomaram no último dia 18, em São
Paulo, a mesa temática de igual-
dade de Oportunidades. Foram de-
finidos os últimos encaminha-
mentos para a realização do II
Censo da Diversidade, que será
aplicado de 17 de março até 25 de
abril em todo o país. Na mesa dis-
cutiram-se também as reivindi-
cações sobre deficiência e pro-

postas para promoção da igual-
dade racial no sistema financeiro.

Conquista de 2012
O II Censo é uma conquista do

processo de mobilização e nego-
ciação da Campanha Nacional
dos Bancários 2012. O Comando
Nacional garantiu, na ocasião, o
compromisso da Fenaban com
planejamento em 2013 e realiza-
ção em 2014. O universo de par-
ticipantes do Censo é próximo de

486 mil bancários, que corres-
ponde a 98% dos funcionários de
19 bancos. 

Todos os bancários, inclusive os
licenciados por motivos de saúde,
maternidade e mandato sindical
que estão na base de cadastro da
RAIS, poderão responder as per-
guntas do II Censo, assim que o
questionário ficar disponível no
hotsite da Febraban.

Fonte: Contraf-CUT

Imposto de Renda: tributação da PLR. Veja no site www.bancarioscampinas.org.br



FARMÁCIA DO SINDICATO

Serviço de Entrega em Campinas

Taxa: R$ 3,00. Ligue 3731-2688

Confira nossos preços. Desconto de até 35%

Remédio Farmácia do Sindicato Preço médio/mercado

Buscofen 100 cap. R$ 11,30 R$ 15.06

Loratadina 10mg - 12 cap. R$ 16,79 R$ 25,83

Massageol spray 120 ml R$ 19,57 R$ 30,11

Melagrião xarope R$ 13,01 R$ 18,58

Tudo em 2 vezes, sem juros: cheque 30/60 dias Cartões Visa e Mastercard em 3 vezes

Aviso: preços válidos até o dia 10 de Março de 2014

Dias 2 e 4 de março, matinê de Carnaval no Clube

NN os dias 2 e 4 de março (do-
mingo e terça-feira), o Sin-

dicato promove matinê de Car-
naval no Clube dos Bancários, em
Campinas. A folia será animada
pela banda “Canta Brasil” que, in-
clusive, vai animar as noites de
Carnaval no espaço “Casa Rio”, lo-
calizada no Distrito de Sousas, em
Campinas. Nos dois dias, o batu-
que começa às 14h30 e se encer-
ra às 17h30. Na terça-feira, dia 4,
haverá desfile de fantasia infantil,
por volta das 15h30 (intervalo mu-
sical). E mais: pintura facial, con-
fete e serpentina. Caia na folia.
Clube fechado: Na quarta-feira,
dia 5, o Clube estará fechado.

Banda “Canta Brasil”

DD I AI A D AD A MM U L H E RU L H E R

Dia 13, Happy Hour no Clube

EEm comemoração ao Dia In-
ternacional da Mulher (8 de

março), o Sindicato promove Hap-
py Hour no próximo dia 13, no

Clube dos Bancários, no período
das 19h30 às 22h30. A animação
do evento estará sob o comando do
grupo “Fulana de Tao”. Participe.

Reserve o seu convite  (R$ 20,00)
via e-mail: atendimento@banca-
rioscampinas.org.br até às 17h
do dia 11 de março (terça-feira).

CUT organiza ato na Praça
da Catedral no Dia

Internacional da Mulher

OO Dia Internacional da Mulher, 8 de mar-
ço, será marcado em Campinas com

ato político-cultural na Praça da Catedral,
a partir das 9h. Organizado pela subsede
da CUT, o ato terá várias atividades. Ocu-
pe a praça. Comemore esse Dia de Luta.

OODia Internacional da Mulher foi proposto
pela alemã Clara Zetkin, em 1910, no 2º

Congresso Internacional de Mulheres Socialis-
tas, realizado em Copenhague, Dinamarca,
sem definir uma data precisa. Clara Zetkin
(1857-1933) era filiada ao Partido Comunista
Alemão.

Segundo a socióloga Eva Alterman Blay,
em ensaio intitulado “8 de Março: Conquistas e
Controvérsias”, é errôneo afirmar que Clara Zet-
kin propôs o 8 de Março para lembrar operárias
mortas num incêndio em Nova Iorque em 1857.

Eva Blay destaca que, no século 20, “as mu-
lheres trabalhadoras continuaram a se mani-
festar em várias partes do mundo...Causas e
datas variavam”. Nos anos posteriores a 1970,
observa a socióloga, o “Dia passou a ser asso-
ciado a um incêndio que ocorreu em Nova Ior-
que em 1911”. E resgata a história: no dia 25
de março de 1911 irrompeu um grande incêndio
na Companhia de Blusas Triangle, matando 146
trabalhadores: 125 mulheres e 21 homens. Eva
Blay cita ainda que no dia 8 de março de 1917
“trabalhadoras russas do setor de tecelagem

entraram em greve e pediram apoio aos meta-
lúrgicos. Para (Leon) Trotski esta teria sido uma
greve espontânea, não organizada, e teria sido
o primeiro momento da Revolução de Outubro”.

No Brasil, segundo a socióloga, “o femi-
nismo dos anos 60 e 70 veio abalar a hierarquia
de gênero dentro da esquerda. A luta das mu-
lheres contra a ditadura de 1964 uniu, proviso-
riamente, as feministas e as que se
autodenominavam membros do ‘movimento de
mulheres’. A uni-las, contra os militares, havia
uma data: o 8 de Março. A comemoração ocor-

ria através da luta pelo retorno da democracia,
de denúncias sobre prisões arbitrárias, desa-
parecimentos políticos”. 

ONU institui Dia em 1975
Em 1975, ainda segundo Eva Blay, a ONU

(Organização das Nações Unidas) instituiu o 8
de Março como o Dia Internacional da Mulher.
Na opinião da citada socióloga, “é uma data que
simboliza a busca de igualdade social entre ho-
mens e mulheres, em que as diferenças bioló-
gicas sejam respeitadas, mas não sirvam de
pretexto para subordinar e inferiorizar a mulher”.

Origem do Dia Internacional da Mulher

ClassiBancários
Casa no Jd. Leonor

Vendo, 4 quartos, 2 suítes, 4 banheiros, sótão,
edícula com 2 quartos, garagem para 4 carros,
localizada no Jardim Leonor. R$ 570 mil. Acei-
ta troca. Tratar com Denivaldo. Fone: (19)
7815-0974.

Terreno em Paulínia
Vendo, condomínio fechado, Campos do Con-
de II, em Paulínia. Lote 6. R$ 70 mil mais par-
celas. Tratar com Fátima. Fone: (19) 99162-8461.

Novo Uno
Vendo, Vivace Flex, modelo 2012, 2 portas. 14
mil km, cinza metálico, com manual. R$
22.500,00. Tratar com Augusto. Fone: (19)
99790-5209

Corsa 2008
Vendo, Classic Life 1.0, cinza. Opcionais: di-
reção, vidro, trava e desembaçador traseiro. Óti-
mo. R$ 17.600,00. Tratar com Sandra. Fone: (19)
99289-0588 e 3043-0569

Divulgação


